PREVALÊNCIA DA HEPATITE C E TAXAS DE TRANSMISSÃO VERTICAL ENTRE AS GESTANTES ATENDIDAS NO PRÉ-NATAL DO MUNICÍPIO DE RIO GRANDE-RS, BRASIL.

Nome dos autores: 

MOURA, Renata J.*, MARTINS, Daiana, OTT, Carla, PETER, Jonas, MARTINEZ, Ana Maria B., BAUMGARTEN, Vanessa, GONÇALVES, Carla V.
Área do Conhecimento: 
Medicina (40100006), Ginecologia e Obstetrícia (40101150), 

Doenças Infecciosas e Parasitárias (40101096),

Saúde Materno infantil (40103005).
Palavras Chave: hepatite C, gestação, transmissão vertical.
Resumo O vírus da hepatite C (HCV) é um grande responsável pela doença crônica hepática na população. A presença de anti-HCV reagente é em torno de 0,9-1,9% na população geral. Em nosso país, a prevalência observada entre gestantes vária de 0,6 a 2,6%, com uma incidência de transmissão vertical em torno de 5,56%.
Objetivo: Avaliar a prevalência de anti-HCV positivo e taxa de transmissão vertical nas gestantes atendidas no município de Rio Grande.

Metodologia: Acompanhamento dos recém-nascidos (RN) de mães com anti-HCV positivo no pré-natal ou parto, através de um estudo transversal prospectivo. No pós-parto imediato, as puérperas são abordadas e é explicado-lhes o caráter da pesquisa. Caso concordem em participar, após assinarem o termo de consentimento e responderem ao questionário, são submetidas a coleta de sangue para anti-HCV e carga viral, bem como do RN. Desses, também é coletado anti-hcv e carga viral com 1, 3, 6, 12 meses)
Resultados: Das 8385 mulheres que tiveram o parto no período estudado, 29 (0,34%) apresentaram anti-HCV reagente. Houve uma transmissão vertical confirmada por carga viral positiva do RN no primeiro exame. Dos 9 RNs acompanhados até 12 meses de vida; todos apresentaram no primeiro exame, carga viral indetectável e anti-HCV reagente; no entanto, o exame de anti-HCV negativou ao longo do ano de seguimento. 
